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RESUMO 

 

Introdução: Com o passar da idade, algumas alterações posturais são naturais desse processo. 

A redução da força muscular, perda gradativa da flexibilidade, agilidade podem acarretar 

alterações do equilíbrio, e da marcha, comprometendo as capacidades funcionais do idoso. A 

fisioterapia atua na prevenção e promoção da saúde e autonomia do idoso, minimizando 

consequências da idade. A realidade virtual aplicada a essa população é uma ferramenta que 

oferece vantagens para a aprendizagem motora, como o feedback audiovisual, motivação e a 

repetição, a partir de uma plataforma lúdica e dinâmica, proporcionando ao idoso , além dos 

benefícios físicos, a aproximação com a tecnologia, através da RV.Objetivo: Analisar os 

efeitos da reabilitação virtual nos escores de equilíbrio e marcha em pacientes idosos.Métodos: 

O estudo é de caráter quase-experimental, do tipo antes e depois, descritivo, de corte transversal 

e de caráter quantitativo. Amostra composta por 20 idosos de ambos os sexos, com 60 anos ou 

mais, sendo estes critérios de inclusão. Foi realizado 5 sessões com 40 minutos de duração, e 

utilizou-se o console X-box e plataforma, e foram utilizados jogos com o intuito de trabalhar o 

equilíbrio e marcha. Foi utilizado o programa Microsoft Excel® 2007,para apresentar as 

estatísticas. Pesquisa aprovada pelo comitê de ética nº”1.598.392” CAAE 

“56073916.6.0000.5206”Resultados e Discussão: Os resultados apresentados demonstraram 

diferenças estatísticas significativas nos escores da avaliação e reavaliação referentes a Escala 

de Equilíbrio de Berg, ao Teste de Tinetti e Timed Up & Go (TUG).Na Escala de Equilíbrio de 

Berg foi observado uma mudança no escore obtendo-se uma diferença entre as médias de antes, 

e após reabilitação virtual, demonstrando um aumento do escore de equilíbrio dos indivíduos 

após intervenção. Em relação ao TUG foi avaliada a mobilidade através do tempo de realização 

do teste, e verificou-se uma diminuição da média de tempo.Já no Teste de Tinetti observou-se 

também escores mais altos após reabilitação tanto para equilíbrio, quanto para marcha. Após a 

RV todos os testes apresentaram significância em seus resultados. A variação no padrão da 

marcha e equilíbrio foi avaliada no presente estudo através da Escala de Tinetti,os resultados 

obtidos após intervenção revelaram-se modificações ao risco de queda de moderado para 

baixo.Considerações finais: Após a intervenção, observou-se por intermédio das escalas uma 

eficácia na utilização da RV como ferramenta terapêutica nos escores de equilíbrio e marcha de 

indivíduos idosos. Além disso, foi possível identificar pontos positivos em relação à aceitação 

da terapia, por motivo da ludicidade dos jogos propostos. 

 

Palavras-chave: Equilibrio. Idoso. Marcha. Realidade virtual. 
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RESUMO 

Introdução: As Infecções Relacionadas à Assistência a Saúde (IRAS) é decorrente de eventos 

adversos que podem suceder um dano físico, mental e/ou social a saúde do individuo, 

correlacionada com os atendimentos ofertados, além de elevar o tempo de permanência, 

readmissão hospitalar, custos assistenciais e morbidade. Objetivos: Compreender o papel do 

enfermeiro nas infecções relacionadas à assistência a saúde, bem como o seu conhecimento a 

respeito do assunto no ambiente de emergência para a criação de uma Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE) e um pacote de intervenções (BUNDLE) para melhorar as 

práticas seguras de assistência. Método: Revisão integrativa através de pesquisas bibliográficas 

com fontes eletrônicas foram consideradas as literaturas disponíveis no portal BVS- Biblioteca 

Virtual em Saúde, onde foram selecionadas as bases de dados SCIELO e LILLACS. Foram 

localizados artigos 130, dos quais 27 estavam relacionadas com o tema proposto deste trabalho. 

Destes somente 06 foram recuperados e empregados na elaboração deste trabalho o intervalo 

de tempo dos artigos selecionados foi de 2014 a 2018 e o idioma português. Demais materiais 

utilizados foram obtidos a partir de pesquisa não sistemática em bibliotecas locais e sites, 

considerando pertinência no assunto. No processo de seleção, análise e síntese do material 

foram seguidas os seguintes critérios: a) leitura prévia do material para definir o assunto; b) 

leitura seletiva: descrição e seleção do material quanto à sua relevância para o presente estudo, 

excluindo-se os artigos e outros materiais que não eram pertinentes ao tema de interesse; c) 

leitura crítica ou reflexiva: buscando etiologia, sinais e sintomas, o atendimento ao paciente 

com infecção na emergência, diagnóstico, complicações, ações de enfermagem e a inserção do 

enfermeiro nesse processo. Resultados e Discussão: Os achados nos artigos e literatura 

apontam que, a contaminação do sítio cirúrgico pode ocorrer em qualquer período do peri 

operatório, resultantes dos fatores de risco relacionados ao paciente, ao procedimento cirúrgico 

e ao ambiente hospitalar que vai do pré-operatório até o pós- operatório domiciliar e conta com 

os serviços de emergência que é uma forma importante de acesso a população para o 

acolhimento e com uma equipe qualificada, associada às ferramentas de classificação de risco, 

tem no enfermeiro importante papel nesse processo do cuidar, base para as demais intervenções. 

Considerações finais: O ideal seria o foco da prevenção a partir das emergências com 

BUNDLES e levantamento de dados para uma melhor estratégia nas infecções. 

Palavra-chave: Infecção da ferida pós-operatória. Pneumonia associada ao respirador 

mecânico. Enfermagem em emergência. 
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RESUMO 

 

Introdução: A única forma de garantir proteção eficaz contra a doença é a vacinação, na qual 

garante ao indivíduo imunização durante dez anos, podendo ser válida pela vida toda. (MOTA 

et al, 2009) Objetivo: Mostrar a importância da vacinação e consequentemente seus eventos 

adversos. Metodologia: Trata de uma revisão integrativa realizada março de 2018 no banco de 

dados da SCIELO. Os descritores utilizados foram “febre amarela” “vacinação” “enfermagem”  

por atenderem o critério de inclusão de menos de 10 anos de publicação. Resultados: Há uma 

grande tolerância a vacina contra a febre amarela, havendo casos raros de reações adversas 

graves. Mas ocorrem relatos de alguns eventos adversos da vacina que ocorreu entre 2 a 5% das 

pessoas vacinadas. Tás reações duram de um a dois dias. Foram notificados reações fatais que 

são associados ao vírus da vacina (LINDSEY et al, 2016). Boa parte das reações adversas são 

leves, podendo haver dor no local da inoculação, febre, mialgia, cefaleia e eventos anafiláticos 

(STAPLES et al, 2010). Diversos relatos de reações adversas fatais ligados a essa vacina foram 

descritos, tendo em vista que a grande parte ocorreu após a primeira dose (DOUCE et al, 2010). 

São inclusos nos eventos adversos neurológicos: meningoencefalite (é causada diretamente pela 

ação do vírus da vacina) encefalomielite disseminada aguda, síndrome de Guillian-Barré e 

paralisia bulbar, que são caracterizadas como manifestações autoimunes devido a vacinação 

(STAPLES, GERSHMAN, FISCHER, 2010). Por tanto, os indivíduos devem consultar o 

médico obrigatoriamente, para se informar se poderão ser vacinados contra febre amarela 

(MINAS FAZ CIÊNCIA, 2009). Há dois tipos de eventos adversos sérios que são associados 

com a cepa 17D: doença neurotrópica, sendo causada após invasão neural pelo vírus da vacina, 

e doença viscerotrópica uma doença semelhante a infecção natural causada pelo vírus da febre 

amarela (BARRETT, 2009). Considerações: Conclui-se que a vacina da febre amarela apesar 

de ser considerada altamente segura, vem apresentando um crescente número de relatos de 

reações adversas pósvacinais, parecendo que o grande desafio enfrentado para que se mantenha 

a febre amarela urbana sob controle seria: combate ao vetor, crescimento desordenado das 

cidades, desenvolvimento de pesquisas acerca de possíveis reações adversas graves para os 

vacinados e desenvolvimento de uma nova vacina que seja tão potente quanto a existente e mais 

segura para os hospedeiros imunizados. 

 

Palavras chaves: Vacina. Febre amarela. Eventos adversos. 
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RESUMO 

 

Introdução: Geo-helmintíases são doenças infecciosas causadas por parasitas, adquiridas 

através da ingestão de água e alimentos contaminados e pela falta de conhecimento de muitas 

pessoas que não sabem como realizar a higienização correta dos alimentos, principalmente os 

vegetais crús que necessitam de mais atenção. (PEDROSO, et al., 2006). Os parasitas possuem 

ciclos de vida, os quais possuem a necessidade de um hospedeiro que é o humano.O tratamento 

da água e a higienização correta desses alimentos são as maneiras mais fáceis de amenizar ou 

eliminar esse parasita (VIEIRA et al., 2013).Objetivo: Abordar através de revisão de literatura 

geo- helmintíases, com vista a uma melhor compreensão desse problema nos alimentos. Dando 

ênfase nas Verminoses nos alimentos, Má higienização de alimentos e na forma correta da 

Higienização dos alimentos. Metodologia: O estudo trata-se de uma revisão de literatura, sendo 

selecionados 4 artigos e 1 livros do período compreendido entre 2006 e 2017 no banco de dado 

Biblioteca virtual de saúde, utilizando os descritores verminoses, alimentos, parasitas. 

Resultados e Discursão: O consumo de vegetais, independente do sistema de cultivo, constitui 

um importante meio de transmissão de várias doenças infecciosas, como por exemplo, as 

parasitárias (VIEIRA et al., 2013). As pessoas adquirem essas verminoses através da ingestão 

de ovos embrionados presentes em mãos sujas, em alimentos crus mal lavados, ou pela ingestão 

de água não tratada e/ou filtrada. Além disso, os vetores mecânicos, como moscas e formigas, 

que se locomovem em lugares como esgotos a céu aberto e fezes contaminadas, e aderem em 

suas patas os ovos dos geo-helmintos, podem vim a tocarem alimentos que serão consumidos e 

estão mal protegidos (NEVES, 2016). A higienização incorreta de alguns alimentos pode 

provocar casos de diarreia ou até infecções mais graves no indivíduo que os consome, o que 

vem causando o maior problema de saúde do mundo (SARTI, 2017, p.29). Como forma de 

amenizar ou eliminar esses micróbios patogênicos e parasitos é essencial fazer o uso da 

higienização e manipulação correta e adequada para cada alimento, como selecionar os 

legumes, descartando as partes ou unidades deterioradas, lavar em água corrente e tratada 

(UCHOA et al., 2015).Considerações Finais: Diante do que foi supracitado, para que seja feita 

a redução dessas incidências é necessária uma boa higienização dos alimentos e das mãos, a 

fim de evitar as geo- helmintíases. Os resultados apresentados neste trabalho corroboram para 

a importância sobre o conhecimento adequado de higienização de alimentos. 

 

Palavras-chave: Geo-helmintíases. Alimentos. Verminoses. Higienização. 
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RESUMO 

 

Introdução: Durante anos, o jovem Jigoro Kano se dedicou a fazer um estudo completo  sobre 

as antigas formas de autodefesa e, procurando encontrar explicações científicas aos golpes, 

baseadas em leis de dinâmica, ação e reação, selecionou e classificou as melhores técnicas dos 

vários sistemas de Ju-jutsu em um novo estilo chamado de Judô, ou “caminho suave” — Ju 

(suave) e Do (caminho ou via). Objetivo Geral: Conhecer a metodologia de ensino e 

aplicabilidade do judô pela associação de Judô filiada à Federação Pernambucana de Judô 

(FPJU). Métodos: Para realização do trabalho, visitamos o centro de treinamento da associação 

de judô, e tivemos uma participação visual, para compreendermos a modalidade e os métodos 

de ensino utilizados pelo professor durante o treino, após uma análise dos alunos e do professor 

responsável, e tivemos a conclusão que mesmo para uma modalidade de luta precisamos da 

formação profissional em educação física. Resultados e Discussão: Drigo et al. (1994) citado 

por Franchini (1999) diz que o desempenho do atleta de judô em competição, requer dentre 

outros fatores, elevado domínio técnico e adaptações metabólicas compatíveis com as 

exigências da modalidade. Segundo Franchini (2001) o atleta de judô é caracterizado quanto ao 

consumo máximo de oxigênio, à força, à resistência muscular localizada, à flexibilidade e tipo 

de fibra muscular. Quanto ao sistema de metabolismo energético, um atleta precisa ter um bom 

sistema glicolítico de produção de energia e uma boa capacidade aeróbia já que em um torneio 

um atleta pode ter de seis a oito lutas, cada uma com duração máxima de 5 minutos 

cronometrados. Considerações finais: O judô apresenta uma forma particular e muito 

específica de treinamento e Amorim et al. (2001) afirma que, geralmente não existe um trabalho 

diferenciado para os atletas das várias faixas etárias que treinam esta modalidade e que a 

capacidade de um indivíduo de responder ao treinamento físico começa a acentuar a partir da 

puberdade Segundoo Silva et al. (2003) a formação de futuras gerações de atletas depende de 

um treinamento a longo prazo, que seja realizado de forma sistemática e bem planejada. 
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RESUMO 

 

Introdução: A violência sexual é qualquer conduta que constranja a presenciar ou participar 

de relação sexual indesejada, mediante intimidação, ameaça ou uso da força. Considerado um 

profundo problema social e de Saúde Pública, que acarreta diversas consequências. Entre elas 

inclui-se gravidez indesejada, aborto inseguro, suicídio, contaminação com as ISTs e 

transtornos psiquiátricos. De acordo com os dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), Cerca de (11,3%) dos casos de violência sexual contra a mulher no Brasil 

são notificados. Objetivo: Analisar a assistência de Enfermagem as mulheres vitimas de 

violência sexual. Métodos: A busca foi realizada na base de dados SCIELO e no site da 

Secretaria Estadual de Saúde, para o estudo foram utilizados os descritos: ‘’Assistência de 

Enfermagem’’, ‘’Violência sexual’’ e ‘’Acolhimento’’. Resultando o número de 4 artigos 

analisados, adotando o recorte temporal de nove anos. Foram eleitos para analise textual apenas 

artigos originais no idioma português. Resultados e discussão: A Enfermagem tem uma 

atuação ampla, engloba a participação no diagnóstico, tratamento dos agravos resultantes da 

violência, orientação, encaminhamento, acompanhamento e na notificação do ocorrido. O 

profissional deve oferecer atendimento humanizado para criar um vínculo a afim de transmitir 

maior segurança. O atendimento deve ser emergencial nas primeiras 72 horas após a violência, 

conforme preconiza o protocolo atendimento previsto pelo Ministério da Saúde, que inclui o 

uso de contraceptivo de emergência, do coquetel profilático para IST/HIV, exames 

subsequentes e se necessário aborto previsto por lei. É importante saber que é possível seguir 

para qualquer unidade de saúde que fará o primeiro atendimento e encaminhará para um de 

referência, essas são algumas unidades de referência localizadas no Recife que realizam 

atendimento integral as vitimas de violência sexual: O Serviço de Apoio a Mulher Wilma Lessa, 

sediado no Hospital Agamenon Magalhães, Pro- Marias, no Centro Integrado de Saúde Amaury 

de Medeiros(CISAM), O Centro de Atenção a Mulher Vitima de Violência Sony Santos no 

Hospital da mulher do Recife, Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira 

(IMIP), Policlínica Arnaldo Marques e a Unidade Mista Barros Lima. Considerações finais: 

Conclui-se que o atendimento as vítimas de violência sexual exige mais do que as habilidades 

técnicas, exige uma atenção individualizada e humanizada. Portanto, desde o momento em que 

essa mulher procura o serviço de saúde, o profissional de enfermagem tem a oportunidade de 

acolher, sabendo a importância de notificar o caso e mostrando a verdadeira essência da sua 

profissão, o cuidar /cuidado. 
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RESUMO 

 

Introdução: A doença de Parkinson (DP) é uma doença crônica e progressiva do sistema 

nervoso central, que acomete especificamente uma região chamada substância negra, com 

morte dos neurônios localizados nessa região. A DP causa vários impactos físicos e funcionais, 

entre eles, a instabilidade postural, o déficit de equilíbrio aumenta o risco de quedas e favorece 

o sedentarismo. Objetivo: Elencar os benefícios do Tai Chi Chuan no controle postural de 

pacientes com Doença de Parkinson. Métodos: trata-se de uma Revisão de Literatura. Foram 

realizadas buscas nos bancos de dados: Physiotherapy Evidence Database (PEDro); PubMed; 

SciELO. A estratégia de busca  foi realizada a partir dos descritores do medical subject heading 

(MeSH) seguindo os indexadores: “parinkson's disease”, “balance”, “tai chi chuan”. Todos os 

termos foram combinados utilizando os operadores boleanos AND, AND NOT e OR. 

Resultados e Discussão: Foram selecionados quatro artigos, todos ensaios clínicos 

randomizados e controlados, com diferentes populações, perfazendo uma amostra significativa 

(n=346), os principais instrumentos utilizados para avaliação fora UPDRS, TUB e EEB. O 

período da intervenção variou de 12 a 24 semanas, com tempo médio de 60 minutos, 2 ou 3 

vezes por semana. Os grupos que receberam o Tai Chi Chuan, como intervenção apresentam 

melhores escores no equilíbrio e menor índice de quedas, este relatados pós intervenção com 

um follow up de até três meses. Considerações finais: O Tai Chi Chuan apresentou resultados 

positivos na redução de quedas e melhora do controle postural, na amostra dos estudos 

encontrados nessa revisão. Os estudos mostram manutenção dos ganhos após a intervenção e 

que interneções igual ou maiores que 16 semanas de intervenção são mais eficazes. 
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RESUMO 

 

Introdução: A lesão medular (LM) consiste em qualquer injúria que acometa a medula 

espinhal resultando em disfunção, temporária ou permanente, de suas funções motoras, 

sensitivas e autonômicas (BARBOSA et al., 2010). O dano medular, no aspecto neuromuscular, 

caracteriza-se por importante paresia e/ou plegia muscular abaixo da altura da injúria. O desuso 

da musculatura afetada causado pela paralisia gera uma grave atrofia muscular, que afeta 

principalmente os músculos posturais (QIN; BAUMAN; CARDOZO, 2010). O tratamento 

fisioterapêutico na lesão medular é indispensável, dentre seus recursos que podem ser usados 

no lesado medular está a Hidroterapia (BRASIL, 2013; CAMARGO, 2016). Objetivo: O 

objetivo do presente estudo foi descrever por meio de uma revisão narrativa de literatura os 

benefícios da hidroterapia no tratamento da lesão medular em adultos. Métodos: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica baseada em artigos científicos de revisão, estudos clínicos e relatos 

de caso. Pesquisados nas bases de dados Google Acadêmico, BIREME, Cochrane. Foram 

excluídos estudos publicados anteriormente a 2006, e onde não fossem abordados os benefícios 

da hidroterapia em alguns sintomas da lesão medular. Foram incluídos aqueles publicados de 

2006 a 2018, abrangendo os benefícios da hidroterapia na sintomatologia da lesão medular em 

humanos maiores de 18 anos de idade. Resultados: De um total inicial de 24 artigos, 15 foram 

excluídos após a respectiva leitura porque não correspondiam aos critérios de inclusão no 

estudo. Deste modo preencheram os critérios 6 artigos, com um total de 34 participantes. 

Discussão: Os efeitos terapêuticos da água na lesão medular incluem: analgesia, redução de 

espasmos musculares, melhora ou manutenção da amplitude articular, fortalecimento muscular, 

melhora do equilíbrio, coordenação e postura (RODRIGUES; ROMERO, 2009). A 

Hidroterapia também melhora o aspecto mental e social do paciente, servindo como distração 

da dor. O meio aquático facilita o trabalho do terapeuta, visto que nesse meio é possível realizar 

condutas mais dinâmicas e ativas, pois há redução do medo de cair do paciente, o mesmo sente 

mais segurança, sendo um excelente ambiente para realizar treinos de equilíbrio, marcha e 

coordenação (ORNELLAS et al., 2008). Considerações Finais: A Fisioterapia Aquática é um 

recurso de grande valia no tratamento do lesado medular. Traz benefícios tanto no âmbito físico, 

quanto no social e psicológico. A Hidroterapia é capaz de reduzir os sintomas, melhorar a 

qualidade de vida e auxiliar na adaptação do paciente. 

Palavras-chave: Hidroterapia. Lesões da Medula Espinhal. Modalidades da Fisioterapia. 
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RESUMO 

 

Introdução: A auditoria é um método de revisão e controle, utilizado para informar a  

administração sobre a eficiência e eficácia dos programas em desenvolvimento. Atualmente a 

auditoria vem sendo fundamental nas instituições de saúde para melhorar a qualidade do 

serviço, corrigir falhas, sugerir alternativas preventivas ou corretivas a fim de obter uma 

repercussão satisfatória. Para tanto, o enfermeiro auditor tem grande relevância, pois tem 

conhecimento técnico e científico para avaliar a qualidade da assistência de enfermagem 

realizada ao cliente/paciente fundamentada na observação dos prontuários, e na conformidade 

entre procedimento executado e os itens que constituem a conta hospitalar. O papel do 

enfermeiro auditor é fundamental na implementação do protocolo de acolhimento, intitulado 

Manchester para ser classificado de acordo com a gravidade/clínica e não mais pela ordem de 

chegada, priorizando assim a segurança do paciente. Objetivo: Identificar o papel do 

enfermeiro auditor frente à implantação do Protocolo de Manchester. Metodologia: Tratou-se 

de um relato de experiência, na qual os autores realizaram entrevista formal com uma 

enfermeira auditora de uma instituição de saúde privada da Região Metropolitana do Recife. O 

conteúdo da entrevista foi composto por dez questões norteadoras a respeito da auditoria em 

enfermagem e sua relação com o Protocolo de Manchester. As respostas da profissional 

entrevistada foram gravadas para posterior avaliação e categorização dos dados obtidos. 

Resultados e discussão: O estudo identificou que o papel do enfermeiro auditor em uma 

instituição hospitalar é de gerenciar e organizar toda a parte de cobranças, perdas e lucros, 

avaliando sempre a qualidade do serviço prestado e com isso diminuindo as perdas financeiras 

para a instituição. O estudo evidenciou que o protocolo de Manchesteré considerado um aliado 

do enfermeiro auditor uma vez que a rápida classificação e o correto direcionamento dos 

pacientes podem reduzir os custos com materiais e procedimentos além de promover maior 

qualidade no cuidado prestado. Considerações finais: O trabalho identificou que o principal 

papel do enfermeiro auditor é realizar 

gestão de custos, através da avaliação dos serviços prestados no intuito de melhorar a qualidade 

da assistência e diminuir as perdas financeiras para a instituição. Em relação ao Protocolo de 

Manchester, a pesquisa evidenciou que a auditoria está diretamente interligada ao protocolo 

uma vez que a correta classificação dos pacientes pode reduzir custos e promover uma 

assistência de maior qualidade de acordo com a necessidade do cliente. 

 

Palavras chaves: Auditoria. Enfermagem. Emergência. 
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RESUMO 

 

Introdução: A vacina BCG é utilizada desde 1921, a primeira dose é administrada em recém 

nascidos, onde o efeito protetor é contra as formas clinicas da meningite, tuberculose e meliar. 

O Ministério da Saúde recomenda aplicar 0,1ml da vacina por via intradermica, devendo ser 

administrada em dose única, em grande maioria havendo reações no local da aplicação com 

posterior formação de cicatriz. Objetivo: Relatar os procedimentos de enfermagem na 

administração da vacina BCG. Metodologia: O trabalho apresentado trata-se de uma revisão 

bibliográfica, realizada no mês de novembro de 2019, com o uso dos seguintes descritores: 

BGC, Vacina BCG, imunização, administração de vacinas. As pesquisas foram realizadas 

através de plataformas cientificas, como: Scielo e Manual de normas e procedimentos para 

vacinação do Ministério da Saúde. Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis em texto 

completo, nos idiomas português, inglês e espanhol, e publicações dos últimos 15 anos, no total 

de 3 artigos utilizados. Utilizamos como critério de exclusão artigos que não abordassem de 

forma satisfatória o objetivo proposto pelo trabalho. Resultados e Discussão: A vacina é 

indicada para prevenir as formas graves da tuberculose (miliar e meníngea). A vacina BCG 

(bacilo de Calmette e Guérin) é apresentada sob a forma liofilizada em ampola multidose, 

acompanhada da ampola do diluente específico para a vacina. A administração da vacina é feita 

na região do músculo deltóide, no nível da inserção inferior, na face externa superior do braço 

direito. O uso do braço direito tem por finalidade facilitar a identificação da cicatriz em 

avaliações da atividade de vacinação. Considerações finais: A vacina BCG, uma vez 

reconstituída, pode ser dada por um prazo máximo de 6 horas, esse prazo só deve ser respeitado 

se o imunobiológico for mantido sob temperatura adequada (+2oC e +8oC) e se forem adotados 

os cuidados que evitem a sua contaminação. A data e o horário de abertura do frasco devem ser 

anotados e fixados na ampola de maneira que não comprometam as informações do rótulo e a 

visualização do conteúdo interno, principalmente quando o prazo de utilização após a abertura 

da ampola for mais longo. Vencido o prazo, é indicado desprezar a sobra da vacina. O número 

de doses desprezadas deve ser anotado no impresso utilizado para registro das atividades 

diárias, com o objetivo de subsidiar a avaliação da perda de vacinas. 
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RESUMO 

 

Introdução: Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) são profissionais fundamentais na 

Atenção Primária, pois possibilitam a articulação do serviço de saúde com a comunidade. Esses 

profissionais são expostos diariamente a diversos riscos socioambientais, como a sobrecarga 

emocional relacionada às demandas da Unidade de Saúde e da comunidade; o esforço físico e 

a exposição à radiação solar (BAPTISTINI; FIGUEIREDO, 2014). Objetivo: Este trabalho tem 

como finalidade, investigar os impactos na saúde dos ACS em decorrência dos fatores 

socioambientais no desempenho da profissão. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, 

na qual foram selecionados vinte artigos como base para conhecimento e cinco utilizados para 

a pesquisa, tendo como suporte as bases de dados: Biblioteca Virtual em  Saúde (BVS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), sendo empregado o descritor “Agentes Comunitários de Saúde”. 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados a partir do ano de 2013, na língua portuguesa, 

acessíveis na íntegra e que se enquadraram na temática. Resultados e Discussão: Os ACS são 

membros da comunidade que atua como intermediadores entre os profissionais de saúde e a 

população. As atividades executadas por eles são diversificadas e, podem até extrapolar suas 

atribuições. Eles são expostos a inúmeras condições inadequadas no trabalho que podem causar 

acidentes ou acarretar no surgimento de doenças (ALMEIDA; BAPTISTA; SILVA, 2016). As 

dificuldades no acesso aos locais de visita, caminhadas em ruas esburacadas, alagadas, sem 

saneamento básico, bem como a falta do Equipamento de Proteção Individual (EPI) contra a 

exposição à radiação solar são fatores que causam riscos físicos a esses profissionais 

(MASCARENHAS; PRADO; FERNANDES, 2013). A proximidade com a comunidade, por 

vezes, sobrecarrega o estado emocional do ACS, por decorrência das cobranças da população 

por ações que ultrapassam a capacidade e responsabilidade do profissional, gerando sentimento 

de impotência, desvalorização e frustração (SANTOS; HOPPE; KRUG, 2018). A violência 

urbana também atinge esses agentes, visto que boa parte do seu trabalho é realizada na visita a 

comunidade, onde o mesmo fica susceptível a assaltos, agressões físicas e principalmente 

verbais (ALMEIDA; PERES; FONSECA, 2019). Considerações Finais: Conclui-se que a 

identificação dos riscos é imprescindível para que haja a minimização ou eliminação de 

ocorrência de danos à saúde desses profissionais. Sendo assim, é de grande importância à 

discussão sobre os riscos socioambientais, proporcionando informações que levem os ACS a 

refletirem sobre o seu autocuidado, bem como reivindicar por melhores condições de trabalho. 

 

 

Palavras-Chave: Agentes Comunitários de Saúde. Qualidade de vida. Socioambientais. 
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RESUMO 

 

Introdução: Nutrição é definido como um ato de nutrir, uma fonte de sustento necessária a 

vida. A nutrição enteral é uma alternativa terapêutica para a alimentação de pessoas que não 

podem se alimentar via oral. Torna-se cada vez mais importante a inserção do diagnóstico de 

enfermagem no plano nutricional. Nesta área, o trabalho desenvolvido pelos enfermeiros causa 

uma melhoria na experiência alimentar e como consequência uma melhor qualidade de vida. 

Objetivo: Avaliar o papel do enfermeiro na terapia nutricional de pacientes em cuidados 

paliativos e a construção de uma SAE voltada a esses pacientes. Métodos: Revisão integrativa 

através de pesquisas bibliográficas com fontes eletrônicas foram consideradas as literaturas 

disponíveis no portal BVS- Biblioteca Virtual em Saúde, onde foram selecionadas as bases de 

dados da SCIELO. Foram localizados artigos 423, dos quais 21 estavam relacionadas com o 

tema proposto deste trabalho. Destes somente 04 foram recuperados e empregados na 

elaboração deste trabalho o intervalo de tempo dos artigos selecionados foi de 2013 a 2017 e o 

idioma português. Demais materiais utilizados foram obtidos a partir de pesquisa não 

sistemática em bibliotecas locais e sites, considerando pertinência no assunto como o livro 

Diagnóstico de enfermagem (Marilynn Doenges, Mary Frances, Alice Murr), Manual de 

cuidados paliativos, Guia de nutrição enteral. No processo de seleção, análise e síntese do 

material foram seguidas os seguintes critérios: a) leitura prévia do material para definir o 

assunto; b) leitura seletiva: descrição e seleção do material quanto à sua relevância para o 

presente estudo, excluindo-se os artigos e outros materiais que não eram pertinentes ao tema de 

interesse; c) leitura crítica ou reflexiva: buscando etiologia, sinais e sintomas, o atendimento ao 

paciente paliativista, ações de enfermagem e a inserção do enfermeiro nesse processo. 

Resultados e Discussão: Os achados em artigos e literaturas apontam que, o enfermeiro possui 

um papel fundamental na nutrição de pacientes paliativistas, pois acompanha o mesmo 

diariamente, sendo capacitados em técnicas de comunicação terapêutica, tendo uma interação 

com paciente-familia, com isso consegue fazer um reforço nas orientações passadas pelo 

profissional nutricionista e acompanhar se os objetivos terapêuticos traçados e inferir novos a 

partir da SAE (Sistematização da Assistência de Enfermagem). Considerações finais: 

Verificamos um déficit de literaturas inserido o enfermeiro na importância da terapia de NE 

(Nutrição Enteral) que gera muitas dúvidas no paciente e família, sendo essencial a sua inserção 

neste contexto por ser a pessoa que além de ter a competência técnica de passar a sonda é quem 

está acompanhando a evolução ou regressão diariamente. 
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RESUMO 

 

Introdução: A lesão medular é o acometimento de elementos neurais da medula espinhal, que 

pode resultar em diversos graus de déficits nas funções motoras e sensitivas abaixo do local da 

lesão, na qual possui dois tipos de lesões que são completas ou incompletas (CEREZETTI et 

al., 2012). As alterações respiratória ocorrem pela fraqueza dos músculos respiratórios 

deterioração na capacidade para depurar secreções brônquicas, diminuição da complacência 

pulmonar, da elasticidade pulmonar e da capacidade residual funcional, aumentando o risco de 

infecções (LAVANDEROS, 2008 apud MEIRA; MATOS; SOUZA, 2013). Em relação ao 

tratamento fisioterapêutico respiratório, a reabilitação de pacientes com lesão da medula é 

importante para promover maior sobrevivência, menor morbidade e maior qualidade de vida 

para os pacientes, os pacientes com trauma raquimedular precisam de treinamento muscular 

respiratório, higiene brônquica, suporte da ventilação mecânica, entre outros (VERONEZI; 

FERNANDES, 2016). Objetivos: Abordar o conceito da lesão medular, os tipos e graus de 

lesões medulares, quais as alterações e lesões ventilatórias apresenta, destacando o nível 

cervical e o tratamento fisioterapêutico respiratório. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, no qual os procedimentos técnicos pesquisados basearam-se na busca de dados 

secundários, sendo utilizada para isso pesquisas bibliográficas em artigos científicos para uma 

melhor abordagem do tema. Resultados e Discussão: Foram encontrados 18 artigos que 

abordavam a temática e apenas 12 deles foram selecionados para serem incluídos na pesquisa, 

pois apresentavam os objetivos da pesquisa. Considerações finais: Os benefícios da 

fisioterapia respiratória no tratamento da lesão medular fazem-se de suma importância para que 

pacientes possam ter um tratamento específico para sua comorbidade, sendo assim 

minimizando a possibilidade de agravamento das alterações presentes e o aparecimento de 

patologias associadas, com isso melhorando a qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Lesão medular. Tipos de lesões. Alterações respiratórias. Tratamento 

fisioterapêutico respiratório. 
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RESUMO 

 

Introdução: A doença de Parkinson (DP) é uma doença crônica e progressiva do sistema 

nervoso central, que acomete especificamente uma região chamada substância negra, com 

morte dos neurônios localizados nessa região. A DP causa vários impactos físicos e funcionais, 

entre eles, a instabilidade postural, o déficit de equilíbrio aumenta o risco de quedas e favorece 

o sedentarismo. Objetivo: Elencar os benefícios do treino em realidade virtual no equilíbrio de 

pacientes com Doença de Parkinson.  Metodologia: trata-se de uma Revisão de Literatura. 

Foram realizadas buscas nos bancos de dados: Physiotherapy Evidence Database (PEDro); 

PubMed; SciELO. A estratégia de busca foi realizada a partir dos descritores do medical subject 

heading (MeSH) seguindo os indexadores: “parinkson's disease”, “balance”, “virtual reality”. 

Todos os termos foram combinados utilizando os operadores boleanos AND, AND NOT e OR. 

Resultados e discussão: Foram selecionados quatro artigos, todos ensaios clínicos 

randomizados e controlados, com diferentes populações, perfazendo uma amostra (n=126), os 

principais instrumentos utilizados para avaliação fora UPDRS, TUG, SOT, PDQ-39 e EEB. O 

período da intervenção variou de 6 a 12 semanas, com tempo médio de 40 minutos, 2 vezes por 

semana. Os desfechos apontam para resultados positivos pré e pós intervenção, mas, sem 

diferença significativa entre os grupos. Apontado que quanto maior o tempo e frequência da 

intervenção, melhor o resultado da RV Considerações finais: A análise dos ECRC aponta que 

os estudos com maior tempo de treinamento (média 60 minutos) e prática supervisionada, a RV 

mostra-se superior ao treinamento convencional para melhora do equilíbrio em pacientes com 

DP. 

 

Palavras-chave: Doença de Parkinson. Equilíbrio. Realidade virtual. 
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RESUMO 

 

Introdução: O papilomavírus humano (HPV) é um vírus DNA que apresenta tropismo por 

células epiteliais, causando infecções na pele e na mucosa, é uma infecção transmitida 

sexualmente, e afeta ambos os sexos. Objetivo: alertar a população sobre a importância da 

prevenção do HPV, ressaltando que a vacina contra o vírus do HPV é a medida mais eficaz para 

se prevenir contra a infecção, a vacina é distribuída gratuitamente pelo SUS. Método: pesquisa 

bibliográfica, com o intuito de obter uma fundamentação teórica através de análise nas bases 

da internet, Scielo (Scientific Electronic Library Online) no periodo entre 10 de setembro há 14 

de novembro de  2019. Resultados e discussão: O HPV assume especial destaque na saúde 

pública diante do reconhecimento de sua associação com a ocorrência do câncer uterino. A 

transmissão se dá por contato direto com a pele ou mucosa infectada e pode manifestar- se nas 

formas clínica, subclínica e latente sendo predominantes as formas subclínica e assintomática, 

as lesões clínicas se apresentam como verrugas e as lesões subclínicas podem ser encontradas 

nos mesmos locais e não apresentam nenhum sintoma ou sinal. A prevenção é por vacina 

quadrivalente ou bivalente e preservativo. O diagnostico é por meio de exame ginecológico e 

laboratoriais. O impacto psicológico que a doença traz na vida do indivíduo é mais danoso do 

que a infecção, a preocupação e o medo são os sentimentos campeões ao reveber o diagnóstico, 

seguidos pela raiva, relacionada ao parceiro, pois eles ligam a doença com a infidelidade. Não 

é possivel saber quando contraiu o vírus. A manifestação das lesões pode levar anos. 

Estimativas do Ministério da Saúde apontam que a cada ano cerca de 50 mil brasileiros são 

infectados com algum tipo de vírus HPV. Este alto número de pessoas infectadas se dá devido 

à ampla facilidade de contágio, e nem mesmo o método de segurança mais indicado que é o 

preservativo é totalmente seguro (HEYNS et al., 2010). Considerações finais: Há um grande 

déficit no conhecimento a respeito do HPV, falta de informação são fatores que colaboram para 

contaminação com o vírus. É fundamental desenvolver estratégias voltadas para a saúde pública 

e investir na divulgação dos benefícios da vacina, e assim aumentar o número de adolescentes 

vacinadas, e ampliar a adesão ao exame Papanicolau em mulheres com vida sexual ativa. 

Aumentando as chances de cura. 
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RESUMO 

 

Introdução: Atualmente, a sobrevida após um infarto agudo do miocárdio (IAM) é 

relativamente alta. Isto é devido a diferentes fatores (RUANO-RAVINA et al., 2016). A 

capacidade da reabilitação através da prática de exercício físico em promover importantes 

adaptações p-carga, como aumento dos capilares, aumento da capacidade oxidativa, aumento 

das fibras musculares e vasodilatação da musculatura esquelética, gerando benefícios 

cardiovasculares (AVEZO et al., 2014). Objetivo: Analisar a importância de um programa de 

reabilitação baseada na prátilca do exercício físico, aplicada em pacientes acometidos pelo 

IAM, comparando diferentes estudos, analisando diferentes protocolos e os seus benefícios 

considerando v ariáveis como: Vo2máx, fração de ejeção do ventrículo esquerdo, pressão 

arterial, biomarcadores, entre outros. Métodos: O presente artigo consiste em uma revisão de 

literatura, realizada por meio de uma pesquisa nos bancos de dados Lilacs, Scielo, Bireme, 

Pubmed e Cochrane Library. Foram selecionados para a discursão artigos publicados entre os 

anos de 2014 e 2019, escritos no idioma inglês, envolvendo ensaios clínicos randomizados de 

programas de reabilitação cardíaca pós IAM com base na prática de exercício físico em seres 

humanos, utilizando como palavras-chave: infarto agudo do miocárdio, reabilitação e exercício 

físico, além de suas combinações. Resultados e discursão: A pesquisa encontrou 189 artigos, 

dos quais 8 foram incluídos nesta revisão. Dentre os achados, foi observado que todos os 

estudos apontaram um aumento significativo em relação à tolerância ao esforço, por parte dos 

grupos de intervenção se comparado com os grupos de controle. Considerações finais: A 

ciência vem dando cada vez mais destaque aos programas de fisioterapia e treinos físicos como 

uma alternativa além da farmacologia, reforçado cada vez mais a importância da adesão dos 

pacientes aos centros de reabilitação cardiovascular, pois os estudos mostram melhorias em 

diversos fatores, aumentando a qualidade e a expectativa de vida dos indivíduos em relação aos 

pacientes sedentários acometidos pelo IAM. 
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RESUMO 

 

Introdução: Receber o diagnóstico de um câncer gera algumas reações psicológicas, levando 

o paciente ao adoecimento contribuindo para um agravamento do quadro. Portanto o câncer de 

fígado ou hepático é uma neoplasia que atinge as células do fígado, trata-se de um câncer 

bastante característico de países em desenvolvimento (Blechacz, 2016). Objetivo: Mostrar 

quais os pensamentos e sentimentos vivenciados pelo paciente na ocasião do diagnóstico de 

uma doença como o câncer por provocar pensamentos sobre a morte e reações emocionais que 

podem interferir no equilíbrio e bem estar do paciente. Metodologia: Trata de uma revisão 

integrativa realizada em outubro de 2018 nas bases de dados SCIELO, LILACS e BIREME. Os 

descritores dos artigos foram utilizados “câncer de fígado” “Psicologia" “neoplasias" adotando 

o recorte nos últimos 7 anos. Resultado e discussão: O indivíduo se depara com sentimentos, 

anseios e emoções. É uma fase que requer mudanças e adaptações para o individuo e seus 

familiares em lidar com o diagnóstico. Em relação ao estresse causado pelo câncer, a família 

pode apresentar queixas ocasionadas pelo sofrimento emocional, psicológico e físico devido as 

consequências do tratamento, como internações, quimioterapias, cirurgias e sessões de 

radioterapia (Lankisch, 2015). A  assistência psicológica tem a finalidade de prevenir e 

promover a saúde tanto em nível individual como coletivo. Quanto mais informado o paciente 

estiver de sua doença, maior será a sua capacidade de enfrentar a doença e mais confiança terá 

na equipe. É importante incluir a família no atendimento, já que são fundamentais no auxílio 

aos pacientes para o enfrentamento da doença (Barbosa, 2014). Existem técnicas de 

relaxamento que o mesmo consiga ter um maior controle sobre suas emoções e sintomas, como, 

por exemplo, saber controlar o pânico, a dor, náuseas e vômitos (Martins, 2013). Pacientes 

submetidos ao acompanhamento psicológico durante o tratamento do câncer obtêm ganhos 

significativos, tais como: melhora do estado geral de saúde; melhora da qualidade de vida, 

melhor tolerância aos efeitos adversos da terapêutica oncológica (quimioterapia/ radioterapia e 

cirurgia) e melhor comunicação entre paciente, família e equipe (Guanaes, 2015). 

Considerações finais: Observou-se que o diagnóstico do câncer adquire um caráter trágico 

capaz de fazer aparecer sentimentos de desesperança, depressão e ansiedade, bem como os 

medos relacionados à morte. Portanto a atuação psicoterápica se torna fundamental no cuidado 

dos aspectos emocionais do paciente oncológico, entre os quais se encontra o portador de câncer 

de fígado. O apoio social e emocional auxilia no tratamento e contribui, assim, para uma melhor 

adesão ao processo. 
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RESUMO 

 
Introdução: A incontinência urinária (IU) corresponde à perda involuntária de urina. Os três 

tipos mais comuns de incontinência urinária são: a IU por esforço (IUE), que equivale a perca 

de urina ao realizar movimentos que aumentem a pressão intra- abdominal como espirros e 

tosse; a incontinência urinária de urgência (IUU) que traduz- se em um desejo repentino e 

incontrolável de urinar e a pessoa não é capaz de impedir a perda de urina; e a aconurese mista 

(IUM) que é a junção da perda urinária de urgência e por esforço (MELO; et al, 2012). Os 

músculos respiratórios e os músculos do assoalho pélvico atuam em sinergismo e contribuem 

para o funcionamento ideal da pelve. Na respiração forçada ocorre a ativação da MAP, com 

maior ação durante a expiração forçada, pois é nela que ocorre a contração da musculatura 

abdominal, elevando a pressão intra-abdominal (MERTRING, et al, 2014). A elevação da 

pressão intra- abdominal também afeta, indiretamente, a pressão sobre a bexiga. Essas 

alterações por longos períodos de tempo, e grande intensidade, são favoráveis ao surgimento 

da incontinência urinária (KORELO, et al, 2011). Objetivo: O objetivo do presente estudo foi 

descrever por meio de uma revisão narrativa de literatura a influência da mecânica respiratória 

sobre a função do assoalho pélvico na incontinência urinária. Métodos: Foi realizada uma 

revisão bibliográfica baseada em artigos científicos de revisão, estudos clínicos e relatos de 

caso. Pesquisados nas bases de dados Google Acadêmico, BIREME, Cochrane. Resultados e 

Discussão: Na respiração forçada ocorre a ativação da MAP, com maior ação durante a 

expiração forçada, pois é nela que ocorre a contração da musculatura abdominal, elevando a 

pressão intra-abdominal (MERTRING, et al, 2014). O aumento da PIA pode sobrecarregar o 

assoalho pélvico, assim lesionando a MAP que são responsáveis pelo suporte dos órgãos 

pélvicos. A elevação da pressão intra-abdominal também afeta, indiretamente, a pressão sobre 

a bexiga. Essas alterações por longos períodos de tempo, e grande intensidade, são favoráveis 

ao surgimento da incontinência urinária (KORELO, et al, 2011). Considerações finais:  

Conclui-se que ao estudar o funcionamento e disfunções do assoalho pélvico deve-se levar em 

consideração a mecânica respiratória. No presente trabalho foi possível compreender do que se 

trata a incontinência urinária e seus tipos. Foi permitido perceber que a musculatura respiratória 

tem certa influência no funcionamento do assoalho pélvico. 

Palavras-chave: Incontinência urinária. Assoalho pélvico. Músculos respiratórios. 
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RESUMO 

 

Introdução: A úlcera gástrica caracteriza-se como um distúrbio que ocorre quando há o 

desequilíbrio entre os fatores que agridem e os que protegem a mucosa gástrica, como 

prostaglandinas, óxido nítrico e muco (ARAUJO et al., 2002; DONATINI et. al., 2009). Os 

principais medicamentos empregados para minimizar os sintomas da úlcera são antagonistas do 

receptor H2 e inibidores da bomba de prótons (RAGHUNATH et al., 2005). No entanto, o uso 

desses agentes terapêuticos apresentam limitações devido à possível ocorrência de arritmia, 

ginecomastia, hipersensibilidade, impotência e alterações hematopoiéticas (BARBOSA et al., 

2019). Objetivo: O objetivo do presente trabalho foi abordar as propriedades dos fitoterápicos 

frente a úlceras gástricas. Métodos: Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica baseada 

em uma busca realizada no banco de dados da Scielo e PubMed, do período de 2002 à 2019, 

analisando três artigos relacionados à proteção gástrica. Utilizaram-se os 

descritores:fitoterápicos gastroprotetores e tratamentos de úlcera gástrica. Resultados e 

Discussão: Estudos clínicos e experimentais demonstraram que os tratamentos fitoterápicos 

apresentam menos efeitos colaterais, além de apresentarem menores custos quando comparados 

aos fármacos comercializados (RAGHUNATH et. al., 2005). Vários estudos já mostraram as 

propriedades gastroprotetoras de metabólitos secundários, tais como, flavonoides e taninos 

encontrados em diversas plantas (Gonzalez & Di Stasi, 2002); eles atuam produzindo 

prostaglandinas, substâncias envolvidas na produção de muco, além de impedirem a formação 

de radicais livres, agindo como antioxidante, e assim protegem e cicatrizam a mucosa gástrica. 

Os terpenóides também têm apresentado resultados bastante significativos (BORRELLI & 

IZZO, 2000; RODRIGUEZ et al., 2004 MARQUES et al., 2006), sendo seu efeito 

gastroprotetor atribuído a síntese de prostaglandinas, as quais possuem a função de controlar o 

fluxo sanguíneo, produção de muco e secreção ácida, realizando a manutenção da homeostase 

do trato gastrointestinal. Considerações finais: Dessa forma, concluímos que a utilização dos 

fitoterápicos tem aumentado nos últimos anos devido à alta capacidade de extração dos seus 

princípios ativos que apresentam importantes propriedades antiulcerogênicas, além do preço 

mais acessível e menores efeitos colaterais, atuando na melhoria da qualidade de vida da 

população. (RAGHUNATH et. al., 2005). 
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RESUMO 

 

Introdução: O câncer de colo uterino é a segunda neoplasia maligna mais prevalente entre as 

mulheres no Brasil. Evidencia-se na faixa etária de 20 a 29 anos e o risco aumenta rapidamente 

até atingir seu pico, normalmente na faixa etária de 45 a 49 anos (ORTIZ, 2015). Diversos 

fatores de risco são identificados para a neoplasia, e a grande maioria está relacionada aos 

cuidados com a saúde e ao estilo de vida. O câncer de colo de útero apresenta um bom 

prognóstico, o que resulta em uma taxa de 65% na sobrevida de cinco anos (BW, 2019). 

Objetivo: Abordar a importância da Fisioterapia na incontinência urinária. Métodos: Trata-se 

de uma revisão da literatura. Foi realizado levantamento bibliográfico nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online e Public Medline. Os descritores selecionados para a busca 

dos artigos foram: Traquelectomia, Câncer e Fisioterapia. Os critérios de inclusão dos artigos 

da presente revisão foram: publicações completas em periódicos nacionais e internacionais; 

artigos que abordassem a temática do estudo, ou seja, mulheres com câncer uterino. Os critérios 

de exclusão envolveram as publicações duplicadas. Os estudos foram selecionados inicialmente 

pela leitura de título e resumo. Em sequência foi realizada a leitura de texto completo, para 

garantia ou não da adequação aos critérios de inclusão. Resultados e discussão: No cruzamento 

dos descritores, foram encontrados 11 artigos; destes, 10 foram selecionados, já que preenchiam 

os critérios de inclusão. Um foi excluído de acordo com o critério de exclusão, restando 10 

artigos inclusos. As principais disfunções do assoalho pélvico encontradas foram: desejo 

hipoativo, onorgasmia, dispareunia, vaginismo e incontinência urinária. Conclusão: As 

principais condutas mais utilizadas pelos fisioterapeutas são: eletroestimulação, exercícios 

domiciliares, exercícios de Kegel, terapia manual, cinesioterapia e a terapia comportamental. 
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RESUMO 

 

RESUMO: Introdução: Castro (2011), a Organização Mundial da Saúde por meio da 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde considera a deficiência 

como o indivíduo não sendo funcional resultante da interação ou relação entre o estado e a 

condição de saúde, fatores ambientais e pessoais e que o termo “acessibilidade” aos serviços de 

saúde é confundido e substituído por “acesso” e “disponibilidade”. Já França e Pagliuca (2008) 

diz que a acessibilidade no Brasil tem relação direta com os direitos das pessoas com 

deficiência, sendo assim denominadas por apresentar algum tipo de perda de parte ou das 

funções cognitivas, motora ou congênita que acarretam limitações da vida social no total do 

portador, e que também existe uma Norma Reguladora NBR 9050/94 (ABNT), que define o 

termo “acessível” para acessibilidade de aspectos físicos, comunicação e sinalização, 

possibilitando a condição de alcance para utilização com segurança e autonomia os espaços, 

edificações, mobiliário e equipamentos urbanos, para os que necessitam. Castro (2011) explica 

que o ambiente pode ter aspecto positivo ou negativo sobre o indivíduo, podendo facilitar ou 

impedir, além delas, existe as não físicas comprometendo a comunicação. Objetivos: Descrever 

o acesso perante às dificuldades e limitações da deficiência, apresentar a classificação de risco 

e identificar as dificuldades e o que pode ser melhorado para esse grupo durante o atendimento. 

Metodologia: revisão integrativa realizada em artigos, SCIELO e Google Acadêmico, onde 

foram utilizados 10 artigos na pesquisa e 04 resumo, entre 2008 a 2019, excluídos duplicidades 

e menos relevância. Resultados: Bastião et al (2014), a falta de acessibilidade ou a limitação 

prejudicam o livre acesso aos portadores de deficiência aos serviço de saúde, além das barreiras, 

segundo Castro (2011), arquitetônicas, as de comunicação que afeta tantos os deficientes visuais 

quanto os auditivos por meio do despreparo dos profissionais no atendimento. Rabello et al 

(2018) identificam que é o tema mais discutido no SUS é o atendimento na urgência e 

emergência por conta da superlotação e sofrimento dos usuários, incluindo a falta de 

classificação de risco, onde utiliza-se protocolo Manchester com intuito de avaliar as 

prioridades no atendimento definido por cinco cores: vermelha (imediato), laranja (10min), 

amarela (60min), verde (120min) e azul (240min). Conclusão: Pode-se verificar que 

atendimento realizado na classificação de risco aos portadores de deficiência ainda é um 

problema por conta da não acessibilidade adequada para os mesmos, contando com a instalação 

física e o não conseguir uma comunicação adaptada para eles. 
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RESUMO 

 
Introdução: O resto que é devolvido no prato pelo cliente e a quantidade de alimentos que são 

oferecidos é representado em um valor percentual, que é denominado de resto-ingestão, já as 

sobras são a parte dos alimentos que não foram distribuídos (MATOS et al., 2017).Objetivo: 

objetivo analisar o resto-ingestão e sobras, que é produzido em uma determinada Unidade de 

Alimentação e Nutrição (UAN), e avaliar a sua relação com o desperdício alimentar em um 

Restaurante Universitário do Recife-PE, durante o período do almoço. Métodos: descritivo 

quantitativo, onde foi desenvolvida uma avaliação das sobras e do resto-ingestão que é 

produzido pela unidade e relacionando com o índices de desperdício em UANs. A coleta de 

dados foi realizada através de relatórios, onde continham os dados sobre o resto-ingestão que 

foi produzindo no período de 3 dias alternados. Resultados e Discussão: Pôde-se observar que 

existe uma grande produção de restos e sobras em todos os dias em que foram realizadas a 

coleta de dados, no entanto, é visível que no segundo dia, onde o percentual chegou a 12,83% 

do total produzido, existe uma maior produção de sobras em relação ao primeiro e ao terceiro, 

que tiveram percentual de sobras de 11,47% e 7,70%, respectivamente. As sobras, sabe-se que 

os valores de restos e sobras variam muito de acordo com a UAN, porém, os percentuais 

aceitáveis de sobras são de 3 a 7% (OLIVEIRA, OLIVEIRA, PEREIRA, 2017). Já a 

porcentagem de resto que é produzida na unidade, os índices de são um pouco menores que os 

das sobras, com uma produção de 9,95% no  primeiro dia, indicando ser o dia com maior 

percentual de restos, 7,94% no segundo dia, e 6,12% no terceiro dia, o que ainda é relativamente 

alto se formos avaliar quantas pessoas poderiam ser alimentadas com ele. O resto deve ser 

avaliado de forma que, se a refeição estiver bem executada e saborosa, deve-se possuir índices 

próximos ou equivalentes a zero (BRITO, OLIVEIRA, 2017), no entanto, ao avaliar os 

resultados obtidos, é possível perceber que os valores estão acima dos percentuais desejáveis, 

tendo um alto índice de desperdício, devido a isso. Considerações finais: Através deste estudo, 

pôde-se analisar que, o índice de resto-ingestão e sobras do restaurante universitário onde foi 

realizada a coleta de dados, está elevado, ou seja, acima dos níveis desejáveis, de acordo com a 

literatura, podendo indicar problemas no planejamento do cardápio. 
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RESUMO 

no mental de alta prevalência, que provoca alterações no âmbito social, psicológico e físico da 

mulher. De maneira insidiosa, pode iniciar-se semanas após o parto. Podemos considerá-la uma 

patologia derivada da combinação de fatores biopsicossociais, dificilmente controláveis, que 

atuam de forma implacável no seu surgimento. Sua sintomatologia varia quanto à maneira e 

intensidade, incluem irritabilidade, choro frequente, sentimentos de desamparo e desesperança, 

falta de energia e motivação, desinteresse sexual, alterações alimentares e do sono, sensação de 

ser incapaz e lidar com novas situações e queixas psicossomáticas. Objetivos: Identificar a 

produção cientifica da enfermagem frente à depressão pós-parto. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão da literatura, a qual possibilitou sumarizar estudos realizados acerca do tema, através 

de busca eletrônica na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme), a partir dos 

descritores depressão pós-parto, enfermagem, saúde mental. Como critérios de inclusão foram 

utilizados artigos publicados nos últimos 10 anos, disponíveis integralmente em idioma 

português. Resultados: Foram encontrados 24 artigos sendo selecionados para o estudo 3 

artigos. Neste levantamento fora percebido que o diagnóstico de depressão puerperal torna-se 

difícil, por muitas vezes ser negligenciado pela puérpera, familiares e os profissionais de saúde. 

E os profissionais de enfermagem são importantes aliados na contribuição para a prevenção, 

orientação e detecção precoce da doença. Discussão: É necessária uma abordagem proativa nas 

consultas de enfermagem com a puérpera, desde seu pré- natal, podendo assim identificar 

precocemente os riscos, sinais e sintomas, prevenindo potenciais danos ao binômio mãe-filho. 

Considerações finais: Embora a literatura careça de trabalhos sobre a depressão puerperal, o 

diagnostico é de extrema importância, pois interfere na segurança da mãe e do bebê. Para isso, 

no entanto, é necessária uma preparação dos profissionais para identificar precocemente a 

doença, para da inicio ao tratamento, evitando assim, o aparecimento ou aumento desse 

transtorno mental. 

 

Palavras chaves: Depressão Pós-Parto. Enfermagem. Saúde mental. 
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RESUMO 

 

Introdução: o câncer é compreendido como um grupo de patologias que tem em comum a 

proliferação celular anormal. É a primeira causa de morte por doença e a segunda causa de 

morte em geral em crianças com idade entre 1 e 14 anos (GOMES, 2007). As neoplasias 

pediátricas mais comuns são: leucemia, tumores do Sistema Nervoso Central, linfomas, 

neuroblastomas, tumor de Wilms, câncer ósseo, rabdomiossarcoma e retinoblastoma 

(MARCUCCI, 2005). Objetivos: abordar a importância da Fisioterapia nos cuidados paliativos 

da criança com câncer. Métodos: Trata-se de uma revisão da literatura. O estudo foi construído 

respeitando as seguintes etapas: a) elaboração da pergunta norteadora; b) busca na literatura; 

c) coleta de dados; 

d) análise crítica dos estudos incluídos; e) discussão dos resultados; f) apresentação da revisão. 

Foi realizado levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Electronic Library 

Online e Public Medline. Os descritores selecionados para a busca dos artigos foram: Pediatria, 

Câncer e Cuidados paliativos. Os critérios de inclusão dos artigos da presente revisão foram: 

publicações completas em periódicos nacionais e internacionais; artigos que abordassem a 

temática do estudo, ou seja, crianças com câncer em cuidados paliativos. Os critérios de 

exclusão envolveram as publicações duplicadas. Resultados e discussão: No cruzamento dos 

descritores, foram encontrados 20 artigos, destes, 15 foram selecionados, já que preenchiam os 

critérios de inclusão. Foi encontrado 9 artigos no Public Medline e 6 nas bases de dados da 

Scientific Electronic Library Online. Conclusão: As principais complicações, sobre quais a 

fisioterapia pode atuar, foram: fadiga, déficit de locomoção; perda da funcionalidade; 

ansiedade; espasmo muscular; dor; fraqueza; acúmulo de secreção e contraturas musculares. 

 

Palavras-chave: Oncologia; Fisioterapia; Cuidados; Pediatria. 
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RESUMO 

 

Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cardiomiopatia 

dilatada é caracterizada pela dilatação e contração inadequada do ventrículo esquerdo (VE) ou 

de ambos os ventrículos, podendo ser de origem multifatorial: idiopática, hereditária, genética, 

viral e/ou imunológica, alcoólica/tóxica ou associada com doenças cardiovasculares 

(AZEVEDO et al., 2004). O uso dos diuréticos tem como efeito reduzir o volume de líquido 

extracelular, ou seja, essas substâncias vão agir de forma que aumenta a taxa do débito e volume 

urinário, resultando a eliminação urinária (MARTELLI; LONGO; SERIANI, 2008). Entre os 

efeitos indesejáveis dos diuréticos, um deles é a hipopotassemia, intolerância à glicose, 

disfunção sexual (JUNIOR et al., 1999). Em relação ao aumento miccional a continência 

urinária não depende somente da integridade do trato urinário inferior, mas também de diversas 

alterações como destreza manual, força muscular perineal e a existência de doenças associadas 

(diabetes mellitus, insuficiência cardíaca, etc.) estão entre os fatores que podem ser 

responsáveis pela incontinência urinária (REIS et al., 2003). Objetivos: abordar o tratamento 

geral da cardiopatia dilatada e o uso de fármacos diuréticos, assim como a funcionalidade dos 

diuréticos em diminuir a capacidade miccional, trazendo inúmeros benefícios como: controle 

da hipertensão arterial e insuficiência cardíaca. Também aspectos levando em consideração a 

questão fisiológica na qual atua os diuréticos, suas repercussões e como é a qualidade de vida 

do doente cardiopático e incontinente urinário. Processos metodológicos: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica, no qual os procedimentos técnicos pesquisados basearam-se na busca de 

dados secundários, sendo utilizada para isso pesquisas bibliográficas em artigos científicos para 

uma melhor abordagem do tema. Resultados e Discussão: Foram encontrados 23 artigos que 

abordavam a  temática e apenas 15 deles foram selecionados para serem incluídos na pesquisa 

pois apresentavam os objetivos da pesquisa. Considerações finais: A cardiopatia e a 

incontinência urinaria provoca alterações com comprometimento geral, afetando os segmentos 

como limitações fisiológicas e fatores psicossociais, nos quais determinam implicações na 

qualidade de vida do paciente. Por todos esses aspectos observados, faz- se necessário que para 

uma melhor qualidade de vida do paciente, o trabalho multiprofissional, no qual os profissionais 

devem estar comprometidos a tratar tanto a doença, quanto recuperar a autoestima do paciente, 

as relações psicossociais e físicas, orientando e intervindo sempre que for necessário. 
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Referências 

 

ALBANESI, Francisco Manes. Cardiomiopatias. Arq. bras. cardiol. São Paulo, v. 71, 

n.2. Ago, 1998. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script= 

sci_arttext&pid=S0066-782X1998000800002>. Acesso em: 16 mai, 2019. 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script


50  

ANAIS DA 1ª SEMANA CIENTÍFICA DE SAÚDE DA FACULDADE FACOTTUR 

Olinda-PE, 28 e 29 de novembro de 2019 

 

AZEVEDO, V. M. P. et al. O impacto da desnutrição na cardiomiopatia dilatada 

idiopática na infância. Jornal de pediatria, v. 80, n. 3, 2004. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/%0d/jped/v80n3/v80n3a09.pdf>. Acesso em: 16 mai. 2019. 

 

JUNIOR, O. K. et al. III consenso brasileiro de hipertensão arterial. Arq bras endocrinol

 metab, São Paulo, v. 43, n. 4. 1999. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s0004- 27301999000400004>. 

Acesso em: 16 mai. 2019. 

 

MARTELLI, Anderson; LONGO, Marco Aurélio Tosta; SERIANI, Cleber. Aspectos clínicos 

e mecanismo de ação das principais classes farmacológicas usadas no tratamento da 

hipertensão arterial sistêmica. Estud biol., Curitiba, jan. 2008. Disponível em: 

<https://periodicos.pucpr.br/index.php/estudosdebiologia/article/ viewfile/22820/21923>. 

Acesso em: 16 mai. 2019. 

 

REIS, R. B. dos et al. Incontinência urinária no idoso. Acta cir. bras., São paulo, v. 18, 

2003. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php? 

script=sci_arttext&pid=s0102-86502003001200018>. Acesso em: 16 mai. 2019. 

  

http://www.scielo.br/pdf/%0d/jped/v80n3/v80n3a09.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s0004-
http://www.scielo.br/scielo.php


51  

ANAIS DA 1ª SEMANA CIENTÍFICA DE SAÚDE DA FACULDADE FACOTTUR 

Olinda-PE, 28 e 29 de novembro de 2019 

 

CONDROMALÁCIA PATELAR EM ATLETAS : UMA REVISÃO DE 

LITERATURA. 

 

¹Alana Karolyne de Lucena Veras, ¹Fillipe Bezerra Soares ¹Jéssyca Larissa Vieira de 

Farias,¹Thalyta Alexandra da Cruz Pereira 

²Erick Ricardo da Silva 
¹Graduando em Fisioterapia da Faculdade de Comunicação e Turismo de Olinda ²Docente do 

curso de Fisioterapia da Faculdade de Comunicação e Turismo de Olinda e-mail: 

alana.lucena@hotmail.com 

 

RESUMO 

 

Introdução: A condromalácia é um desgaste da cartilagem que ocorre de forma degenerativa, 

causada pelo aumento do ângulo Q, traumas de atividades esportivas e de repetições de 

movimentos, ocorrendo crepitações e dor na região patelar. Do grande aumento de atividades 

esportivas pelo mundo decorre o crescimento de lesões traumáticas que acometem, 

principalmente, o joelho, sendo uma articulação complexa, é formada pela região distal do 

fêmur e proximal da tíbia (articulação femorotibial) e pelo fêmur com a patela (articulação 

patelofemoral). Sua incidência sobre a população é alta, crescendo conforme a faixa etária, com 

o excesso de peso e sendo mais comum em mulheres. Objetivo: O objetivo desse estudo é 

averiguar métodos de reabilitação da condromalácia patelar em atletas e desenvolver um melhor 

tratamento conservador com exercícios de fortalecimento muscular, alongamentos e efeitos 

analgésicos. Método: A pesquisa bibliográfica realizada para essa revisão literária foi retirada 

das bases eletrônicas Medline e SciELO. O método para seleção dos artigos foi de 2006 a 2016 

e apenas selecionados os artigos que tinham interesse para objetivo apresentado, que citassem 

patologias, comprometimentos nos joelhos dos atletas e tratamento. Resultados e Discussão: 

Foram selecionados 7 artigos nesta pesquisa em critério especifico que abordaram o tema do 

estudo. As palavras chaves utilizadas foram: condromalácia patelar, tratamento conservador. 

Foram escolhidos os artigos que possuíam fundamentos consideráveis para o desenvolver está 

pesquisa, onde foi visto e priorizado os tratamentos conservadores para condromalácia patelar. 

Considerações Finais: Podemos concluir então que o tratamento fisioterapêutico, de forma 

conservadora, auxiliado juntamente por exercícios de fortalecimento muscular, alongamentos 

e efeitos analgésicos são essenciais para o retardamento do quadro clinico possibilitando então 

uma maior qualidade de vida para o paciente. 

 

Palavras-chave: Condromalácia. Condromalácia patelar. Tratamento conservador. 
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RESUMO 

 

Introdução: O conhecimento e prática dos enfermeiros no tratamento das lesões por pressão 

que constitui uma preocupação dos serviços de saúde internacional, devido ser um problema no 

processo de atenção à saúde, o que exige conhecimento adequado sobre a prevenção, o 

monitoramento e o tratamento dessas lesões seja por toda a equipe de saúde, principalmente, 

pela enfermagem uma vez que passa a maior parte do tempo com o paciente. Objetivo: 

Identificar o conhecimento dos enfermeiros na prevenção e tratamento das lesões por pressão. 

Métodos: É um estudo de bibliográfico de Revisão Integrativa da Literatura, mediante busca 

online realizada nas bases de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura 

Internacional em Ciências as Saúde (MEDLINE) através do sistema BVS (Biblioteca Virtual 

em Saúde), Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) no período de julho de 2014 a julho 2019. 

Resultados: Após análise foram selecionados doze estudos, através dos critérios de exclusão e 

inclusão com o uso da aplicação do Programa de Avaliação crítica de competências (CASP, 

2011), divididos em duas classes temáticas: T1 – Práticas de Prevenção, T2 – Conhecimento 

sobre LPP. O estudo mostra que a percepção dos enfermeiros acerca das formas de prevenção 

da LPP ainda é muito extensa. Sendo de extrema importância que o enfermeiro tenha o 

conhecimento teórico - pratico que seja aplicado em sua pratica diária. A média global de acerto 

identificado nos artigos mostra que o enfermeiro apresentou um índice de acerto de 72% e erro 

de 28% apresentando níveis de déficit sobre avaliação e conhecimento de como prevenir a LPP. 

Considerando que para avaliação é necessário que o enfermeiro tenha uma porcentagem de 

acerto de 90% ou mais. Conclusão: A realização e as práticas seguras para a prevenção e o 

tratamento da lesão em pacientes com LPP vai depender se o profissional tem os equipamentos 

necessários para que possa realizar o seu trabalho de forma clara e concisa, é e fundamental o 

conhecimento com os equipamentos de trabalho para que o tratamento ocorra sem nenhuma 

intercorrência. 

 

Palavra-chave: Lesão por pressão. Cuidados de enfermagem. Padrões de praticas em 
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RESUMO 

 

Introdução: Atualmente a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é conhecida por ser um 

distúrbio endócrino e metabólico mais comum na mulher em idade reprodutiva, e 

frequentemente está associada à Resistência Insulínica (RI), sendo considerada como fator de 

risco para obesidade(cerca de 50% das mulheres portadoras da síndrome são obesas), 

dislipidemia e doenças cardiovasculares. Pode ser caracterizada por 

hiperandrogenismo(aumento da ação biológica dos andrógenos no organismo), 

hirsutismo(aumento de quantidade de pelos), acne, seborréia, alopecia, irregularidade 

menstrual, cistos ovarianos e baixos níveis de vitamina D. (ARAUJO,2019) Objetivos: O 

objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sobre a relação entre a SOP com a deficiência de 

vitamina D e a importância da dietoterapia para o tratamento adequado. Metodologia: O estudo 

foi realizado por revisão de literatura à respeito do tema, mediante consulta à base de dados 

BVS. Foram selecionados artigos sobre o tema no período de 2015 a 2019(n=3), com mulheres 

em idade reprodutiva e portadoras da SOP. Foram excluídos estudos realizados em animais. 

Resultados: Embora seja denominada como vitamina lipossolúvel, trata-se de um hormônio 

importante para homeostase do cálcio e metabolismo ósseo, possui duas formas principais a 

vitamina D2(calciferol) e a vitamina D3(colecalciferol), sendo sua principal fonte a exposição 

solar, podendo ser absorvida via dieta através do consumo de peixes gordurosos, óleo de fígado 

de bacalhau. A SOP modifica os processos metabólicos e hormonais, aumentando o risco de 

infertilidade. Diversos estudos vêm sendo realizados visando compreender a correlação entre a 

fisiopatogenia da SOP, com a deficiência de vitamina D e o consumo alimentar para promover 

uma intervenção terapêutica adequada. Ao longo dos anos estudos vem demonstrando que a 

deficiência de vitamina D é prevalente na SOP feminino, com 60-70% com concentração sérica 

de 25 (0H) D,sendo associada a diminuição folicular. (SALES, 2017) A suplementação da 

vitamina D pode ser importante para aliviar sintomas da SOP, podendo melhorar marcadores 

metabólicos relacionados a resistência a insulina, valores adequados de vitamina D podem 

melhorar disfunção ovulatória.(ARAUJO,2019) A composição dietética da alimentação da 

paciente com SOP, tem forte ligação com a sintomatologia característica da síndrome, sintomas 

estes que são acentuados em dietas ricas em carboidratos simples e pobres em fibras e 

micronutrientes como a vitamina D, ácido fólico e cálcio.(LIOCADIO,2017). Conclusões: 

Conclui-se que os indicadores de vitamina D são marcadores importantes de serem observadas 

para o diagnóstico e tratamento da SOP, a dietoterapia apresenta- se como forma principal para 

o tratamento e controle dos sinais e sintomas. 

Palavras-chave: Síndrome do ovário policístico. Vitamina D. Dietoterapia. 
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RESUMO 

 

Introdução: De acordo com a literatura, as alterações na regulação do controle postural é 

evidenciada como a principal transformação no corpo do idoso. Onde a perda do controle 

postural faz com que aumente as oscilações corporais gerando instabilidade , perda de equilibrio 

e aumento da incidência de quedas, sendo esta última a principal causa de morte acidental em 

idosos. Objetivo: Pontuar os beneficios para os idosos a partir da utilização de uma realidade 

virtual para a reabilitação. Métodos: O estudo é de caráter quase-experimental, do tipo antes e 

depois, de corte transversal descritivo-analítico e de caráter quantitativo. Amostra composta por 

23 idosos, escolhida de forma intencional, com individuos de ambos os sexos, com 60 anos ou 

mais e sedentários, sendo estes critérios de inclusão. Foram realizadas cinco sessões , com 30 

minutos cada, utilizando para reailitação vitual o jogo Dance Central Spotlight através do X-

BOX ONE®, o qual utiliza o Kinect, um multisensor desenvolvido pela Microsoft, 

possibilitando a interação homem-máquina apenas com gestos e comando de voz, sem 

necessidade de um controle. Número de aprovação do comitê de ética: CAAE 

“56073916.6.0000.5206”. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

parecer nº “1.598.392”.Resultados e Discussão: A partir de um protocolo de atendimento para 

reabilitação vistual, foi observado em MMII que a pelve obteve melhor resposta após a 

intervenção, nos tornozelos ocorreram ajustes posturais após a RV em todas as vistas avaliadas, 

já o joelho não obteve melhora da postura após RV em nenhuma vista estudada. As 

modificações decorrentes do envelhecimento acarretam em uma posição corporal curvada 

anteriormente, onde após análise foi observado melhora do alinhamento do ombro e cabeça, 

com enfase em VA e VP, passando de 50% a 75% de alinhamento após intervenção. 

Considerações finais: A RV se fez um abordagem positiva dentro do ambito terapeutico da 

fisioterapia para prevenção e correção de alterações posturais causadas pelo envelhecimento, 

utilizando jogos que trabalha o corpo de forma global , em um espaço ludico e dinâmico, 

promovendo prazer e bem-estar. Porém, faz-se necessário novos estudos com um número maior 

de mostra e sessões para observar mudanças mais significativas. 
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RESUMO 

 

Introdução: A osteoporose é uma disfunção osteometabólica que causa a diminuição da 

densidade mineral óssea, podendo elevar o risco de fraturas, sendo suas causas associadas 

principalmente a fatores genéticos e ambientais. No Brasil, a estimativa do desenvolvimento da 

doença varia com a idade, sendo de 0,1%, entre 18 a 24 anos, evoluindo para 27,7% a partir de 

80 anos, sendo considerada uma situação preocupante, visto que as fraturas pertinentes à 

osteoporose resultam em um problema de saúde pública (CAMARGOS; BOMFIM, 2017). 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo avaliar os principais modeladores bioquímicos 

envolvidos no desenvolvimento da osteoporose. Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura, na qual foram designados treze artigos como suporte para conhecimento e cinco 

utilizados para a pesquisa, servindo-se como bases de dados: Scientific Electronic Library 

Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além de critérios de inclusão como 

artigos em português, disponíveis gratuitamente e no intervalo a partir do ano de 2010. 

Resultados e Discussão: A osteoporose é caracterizada pela atenuação da massa óssea e 

danificação da microarquitetura, podendo estar associado à escassez de cálcio (Ca2+) nos ossos 

e a não absorção de vitamina D (KHAJURIA; RAZDAN; MAHAPATRA, 2015). Os fatores 

de risco associados à doença estão interligados a fatores genéticos e ambientais, podendo ser 

influenciada pela senilidade, menopausa, pele branca, histórico familiar, alterações 

osteometabólicas e baixos níveis de Ca2+ associados aos níveis de vitamina D (CAMARGOS; 

BOMFIM, 2017). A vitamina D é um regulador osteomineral, característico do metabolismo 

de Ca2+ e fósforo (P), estando associada à regulação e reabsorção renal de Ca2+ no túbulo 

distal, aumentando a absorção de P pelo intestino (MARQUES et al., 2010; BELLAN; PIRIS; 

SAINAGHI, 2014). Outro modulador relevante é o paratormônio (PTH), hormônio 

polipeptídico, que em altos níveis é capaz de retirar Ca2+ dos ossos e transportar para corrente 

sanguínea, promovendo a descalcificação, aumentando o risco de osteoporose. A calcitonina, 

configurado como hormônio antirreabsortivo reduz a atividade dos osteoclastos, que são 

responsáveis pela reabsorção e remodelação da matriz óssea (KHAJURIA; RAZDAN; 

MAHAPATRA, 2015). O colágeno, proteína fibrosa, faz-se responsável pela modulação e 

mineralização da matriz óssea, sendo assim, a diminuição desta proteína no organismo pode 

acarretar na desmineralização, e consequentemente aumentar a probabilidade de desenvolver 

osteoporose (PORFÍRIO; FANARO, 2016). Considerações Finais: Portanto, a osteoporose é 

um problema de saúde pública, sendo necessário maior interesse na preventiva desta doença a 

partir da regulação de moduladores importantes, como minerais, vitaminas e hormônios. 
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